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Resumo 

Introdução: A entrada na universidade é um período marcado por mudanças 

nos comportamentos relacionados ao estilo de vida, incluindo os hábitos 

alimentares e o estado nutricional. Objetivo: Analisar a associação de padrões 

alimentares do jantar com o índice de massa corporal em estudantes 

universitários. Métodos: Estudo transversal com 685 estudantes universitários 

de ambos os sexos. Dados demográficos, socioeconômicos e de estilo de vida 

foram coletados por questionário autoaplicado. O consumo alimentar foi 

avaliado por meio de recordatório alimentar de 24 horas. Três padrões 

alimentares para o jantar foram identificados previamente, utilizando análise 

fatorial com extração pelo método dos componentes principais. O jantar foi 

definido como a refeição consumida entre 17h e 20h. Os estudantes foram 

submetidos à avaliação antropométrica da massa corporal e estatura. Modelo 

linear generalizado com ligação logarítmica e família gama foi usado para 

estimar a associação dos padrões alimentares do jantar com o IMC, segundo a 

classe econômica. Resultados: Do total de participantes 50,1% eram do sexo 

masculino e 33,4% pertenciam às classes econômicas mais baixas (C, D e E). As 

análises mostraram associação inversa do padrão alimentar brasileiro 

tradicional no jantar com o IMC nas classes socioeconômicas mais baixas (βaj 

= 0,93; IC 95%: 0,86; 0,99). Conclusões: O padrão alimentar no jantar 

representando uma refeição brasileira tradicional, composta por arroz e feijão, 

foi associado a menor IMC entre estudantes de menor nível socioeconômico. 

 

Palavras-chave: Padrões alimentares. Refeições. Índice de Massa Corporal. 

Estudantes universitários. 

 

Abstract 

Introduction: Entering university is a period marked by changes in lifestyle 

behaviors, including eating habits and weight status. Objective: This study aimed 

to analyze the association between dietary patterns for dinner and body mass 

index among university students. Methods: A cross-sectional study was carried 

out with 685 male and female university students. Demographic, 

socioeconomic, and lifestyle data were collected using a self-administered 

questionnaire. Food intake was assessed by 24-hour dietary recall. Three 

dietary patterns for dinner were identified in a previous study, using factor 
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analysis with extraction by the principal component method. Dinner was 

defined as the meal consumed between 5 and 8 p.m. Weight and height were 

assessed in all students. A generalized linear model with the Gamma family and 

log link was used to estimate the association of dietary patterns for dinner with 

BMI, according to socioeconomic status. Results: Among the respondents, 

50.1% were males, 78.8% were aged between 16 and 19 years old, and 33.4% 

had the lowest socioeconomic statuses (C-D-E). The analyses showed an 

inverse association of the traditional Brazilian dietary pattern for dinner with 

BMI for the lowest socioeconomic statuses (βaj= 0.93; 95% CI: 0.86;0.99). 

Conclusions: The dietary pattern for dinner which represented a traditional 

Brazilian meal, consisting of rice and beans, was associated with a lower BMI 

among students with lower socioeconomic statuses. 

 

Keywords: Dietary patterns. Meals. Body Mass Index. University Students 
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INTRODUÇÃO 

Durante a transição da adolescência para a vida adulta, muitos jovens ingressam na universidade. Esse 

período da vida é marcado por mudanças importantes, muitas vezes não saudáveis, nos comportamentos 

relacionados ao estilo de vida,¹⁻³ incluindo os hábitos alimentares.⁴,⁵ Essas mudanças no estilo de vida podem 

levar ao ganho de peso, especialmente no primeiro ano.⁶ 

As modificações nos hábitos alimentares dos estudantes universitários também são influenciadas pelo 

ambiente alimentar do campus, como observado no estudo que identificou os padrões alimentares das três 

principais refeições (desjejum, almoço e jantar) de estudantes universitários brasileiros.⁷ 

A avaliação dos padrões alimentares por refeição tem sido utilizada na análise do consumo alimentar 

e apresenta a vantagem de considerar o efeito das combinações entre nutrientes dos alimentos no 

momento do seu consumo, o que possibilita o planejamento de intervenções nutricionais mais 

direcionadas.⁸ Além disso, segundo Schwedhelm et al.,⁹ os padrões alimentares de uma única refeição 

parecem ser representativos dos padrões alimentares da dieta global. 

O jantar é considerado, pelo Guia Alimentar para a População Brasileira, uma das principais refeições 

do dia, e o consumo de alimentos in natura ou minimamente processados é incentivado nesta refeição, como 

estratégia para promover uma alimentação adequada e saudável.¹⁰ No entanto, entre os estudantes 

universitários, essa refeição é frequentemente omitida, o que constitui um hábito associado ao ganho de 

peso. Dados de um estudo longitudinal com universitários japoneses mostraram que pular o jantar está 

associado ao aumento de peso corporal. A incidência de aumento da adiposidade corporal foi de 1,42 

(IC95%: 1,02–1,98) para mulheres e de 1,67 (IC95%: 1,33–2,09) para homens.¹¹ 

Estudos vêm sendo realizados em diferentes países para avaliar o aumento da adiposidade corporal 

entre universitários.⁴,¹² Estudantes universitários apresentam hábitos alimentares pouco saudáveis, com 

características específicas que refletem o ambiente universitário, no qual predominam alimentos 

ultraprocessados, como salgadinhos, doces, refrigerantes e bebidas alcoólicas,5,13 e esse contexto contribui 

para o ganho de peso.⁴ Além disso, o hábito de pular refeições principais tem sido associado ao excesso de 

peso nessa população.¹¹,¹⁴ 

Nesse sentido, os restaurantes universitários no Brasil desempenham importante papel na promoção 

da alimentação saudável e na prevenção do ganho de peso indesejado entre os estudantes, especialmente 

entre aqueles de menor classe econômica, uma vez que oferecem refeições nutricionalmente equilibradas 

gratuitamente ou a um custo muito baixo.15 

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi analisar a associação entre os padrões alimentares do 

jantar e o índice de massa corporal entre os estudantes participantes do Estudo Longitudinal sobre Estilo de 

Vida e Saúde de Universitários (ELESEU). 

 

MÉTODOS 

População e delineamento do estudo 

Estudo transversal com dados da linha de base do Estudo Longitudinal sobre o Estilo de Vida e Saúde 

de Estudantes Universitários (ELESEU), uma coorte dinâmica de estudantes universitários de até 25 anos de 

idade, de ambos os sexos, ingressantes entre os anos de 2015 e 2018, em cursos de período integral de 

uma universidade pública.¹⁶ 
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Participaram deste estudo os estudantes ingressantes nos anos de 2016 e 2017, sendo elegíveis um 

total de 1.228 alunos. Destes, 4,6% (n=57) se recusaram a participar e 4,7% (n=58) não responderam ao 

questionário, totalizando 1.113 estudantes. O consumo alimentar foi avaliado em uma subamostra de 

conveniência de 685 estudantes (61,5%), proporcionalmente representados entre os 21 cursos avaliados. O 

tamanho da amostra foi estimado para avaliar o consumo alimentar considerando um nível de significância 

de 5% e poder de 80%, com proporções de 0,50, o que permite a análise de diferentes desfechos.⁷ 

 

Coleta de dados e covariáveis 

Utilizou-se questionário semiestruturado e autoaplicado para coleta de informações sobre as 

condições sociodemográficas, econômicas e comportamentos de estilo de vida. A idade foi registrada em 

anos completos e analisada em faixas etárias de 16-19 anos (adolescentes) e 20-25 anos (adultos jovens). A 

classe econômica foi avaliada de acordo com os critérios da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 

(ABEP), cujas categorias variam de A (mais alta) a E (mais baixa). Nas análises, as categorias C-D-E foram 

agrupadas, representando as classes econômicas mais baixas.¹⁷ 

O consumo de bebidas alcoólicas foi avaliado com base na ingestão de pelo menos um copo ou uma 

dose de bebida alcoólica nos últimos 30 dias.¹⁸ O tabagismo foi avaliado por meio da pergunta: “Em média, 

quantos cigarros você fuma por dia?” Qualquer estudante que tivesse fumado pelo menos um cigarro nos 

últimos 30 dias foi considerado fumante.¹⁹ 

O comportamento sedentário foi avaliado por meio da pergunta: “Em geral, quantas horas por dia você 

passa assistindo televisão/jogando no computador/videogame/jogos no celular?” As respostas foram 

categorizadas para análise em: até 2 horas e mais de 2 horas de tempo de tela.²⁰ 

A curta duração do sono foi identificada pela pergunta “Durante o último mês, quantas horas de sono 

você teve por noite?”. Entre estudantes com idade igual ou superior a 18 anos, considerou-se curta duração 

do sono quando relatadas 6 horas de sono ou menos por noite e para os menores de 18 anos, quando o 

total de horas de sono foi menor ou igual a 7 horas.²¹ 

O estresse percebido foi avaliado utilizando a versão de 10 itens da Escala de Estresse Percebido – PSS, 

previamente validada para a população brasileira.²² O instrumento é respondido em uma escala Likert de 5 

pontos, variando de 0 (nunca) a 4 (muito frequentemente), totalizando 40 pontos. As respostas foram 

categorizadas em: leve (≤ 13 pontos), moderado (entre 14 e 19 pontos) e elevado (≥ 20 pontos).²³ 

 

Variáveis independentes 

As variáveis independentes do estudo foram os padrões alimentares do jantar de estudantes 

universitários, identificados em estudo prévio,⁷denominados “Feijão, arroz e suco artificial”, “Pão branco e 

manteiga/margarina” e “Carne branca, ovos e suco natural” (Tabela 1). A partir da avaliação do consumo 

alimentar de 596 participantes, utilizou-se o recordatório alimentar de 24 horas, aplicado por entrevistadores 

treinados, que incluiu dias de semana e finais de semana e feriado. O jantar foi definido como a refeição 

realizada entre 17:00h e 20:00h. O horário do jantar foi definido com base no funcionamento do restaurante 

universitário. Essa definição considerou que esse horário coincide com os intervalos entre as aulas dos 

cursos integrais e com o horário em que a população brasileira costuma realizar essa refeição.⁷ Quando um 

estudante relatava mais de uma refeição nesse intervalo de tempo, foi considerada como jantar a ocasião 

alimentar com maior conteúdo de energia.²⁴ 
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Tabela 1. Matriz Fatorial Rotada, cargas fatoriais estimadas e comunalidades (h2), para os padrões alimentares do jantar 

(n=596). Cuiabá-MT, 2016-2017. 

Grupos alimentares 
Feijão, arroz e suco 

artificial 

Pão branco e 

manteiga/margari

na 

Carne branca, ovos 

e suco natural 
h2 

Feijão 0,747 -0,224 0,099 0,618 

Arroz 0,682 -0,222 0,238 0,571 

Suco artificial 0,519 -0,084 -0,233 0,331 

 Carnes vermelhas 0,494 0,050 -0,076 0,253 

Vegetais 0,447 -0,046 -0,003 0,202 

 Bolos e biscoitos -0,349 -0,113 -0,158 0,159 

Salgados -0,299 -0,120 -0,086 0,111 

Pãesrefinados -0,045 0,786 -0,041 0,621 

Manteiga e margarina -0,050 0,682 0,024 0,468 

Embutidos -0,033 0,595 -0,045 0,357 

Queijos 0,069 0,350 -0,020 0,128 

Refrigerantes -0,248 0,295 0,122 0,164 

Carnes brancas 0,017 -0,072 0,703 0,500 

Ovos -0,073 0,075 0,599 0,370 

Suco natural 0,113 0,024 0,299 0,102 

Sobremesas 0,097 0,025 -0,379 0,154 

Leites e iogurte -0,157 0,040 -0,366 0,160 

     

% de variânciaexplicada 14,18 8,78 8,02  

% de variânciaacumulada 14,18 22,96 30,98  

KMO 0,624    

KMO, Kaiser-Meyer-Olkin 

 

Os itens alimentares registrados no R24h foram agrupados com base em sua similaridade nutricional. 

Alimentos frequentemente relatados, como arroz e feijão, não foram agrupados. Itens ou grupos alimentares 

consumidos por menos de 5% dos estudantes foram excluídos ou reagrupados. No total, 318 itens foram 

registrados para o jantar e organizados em 17 grupos.⁷ A análise fatorial exploratória com extração pelo 

método dos componentes principais²⁵ foi utilizada para determinar os padrões alimentares do jantar.⁷ 

Variável dependente e medidas 

A massa corporal foi mensurada utilizando um analisador de composição corporal TANITA UM-080, com 

capacidade de 150 kg e variação de 0,1 kg. A altura foi medida em duplicata utilizando um estadiômetro portátil Sanny ES 

2040, com comprimento máximo de 210 centímetros e variação de 1 mm. A média das duas medidas de altura foi 

considerada como valor final. A massa corporal e a altura foram aferidas seguindo técnicas padronizadas.²⁶ O IMC (índice 

de massa corporal = massa corporal/altura²) foi a variável dependente do estudo, sendo utilizado para a classificação do 

estado nutricional. 

Para adolescentes (16 a 19 anos), os pontos de corte do IMC expressos em escore-z foram: baixo peso (< -2); peso 

adequado (≥ -2 e ≤ +1); sobrepeso (> +1 e ≤ +2); e obesidade (> +2)27. Para adultos, os pontos de corte foram: < 18,5 kg/m² 

(baixo peso); ≥ 18,5 e < 25,0 kg/m² (peso adequado); ≥ 25,0 e < 30,0 kg/m² (sobrepeso); e ≥ 30,0 kg/m² (obesidade), 

conforme recomendado pela OMS.28 
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Análise estatística 

As análises estatísticas foram estratificadas pela classe econômica. Para estimar as associações dos padrões 

alimentares do jantar e o índice de massa corporal, foi utilizado o coeficiente de regressão do modelo linear generalizado 

com ligação logarítmica e família gama ajustado e seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). As análises 

estatísticas foram realizadas com o programa Stata, versão 11. 

Considerando o modelo teórico-conceitual que explica a associação entre a exposição (padrões alimentares do 

jantar) e o desfecho (IMC) analisado neste estudo, foram construídos Diagramas Acíclicos Direcionais (DAG) para 

identificação das variáveis de confusão, conforme mostrado na Figura 1. As variáveis identificadas como de confusão 

foram utilizadas para ajustar os modelos finais. Para a construção do DAG, foi utilizado o programa DAGitty®, versão 3.0, 

um ambiente virtual baseado em navegador para criar, editar e analisar modelos causais.29 

 

Figura 1. Diagrama acíclico direcionado (DAG) para a associação entre os padrões alimentares do jantar e o índice de 

massa corporal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos éticos 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Júlio Muller da 

Universidade Federal de Mato Grosso, sob o parecer no 1.006.048, de 31/03/2015. Os participantes foram informados 

sobre o objetivo do estudo e a coleta de dados foi iniciada após assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

 

 

Legenda:  

Exposição 

Desfecho 

Ancestral daexposição 

Ancestral do desfecho 

Ancestral da exposição e do desfecho 

Variável ajustada 

Não observada (latente) 

Outra variável 

Caminho causal 

Caminho de viés 
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RESULTADOS 

Participaram do estudo 685 estudantes universitários. Do total de participantes, 78,8% tinham entre 16 e 19 anos, 

50,1% eram do sexo masculino, 48,7% pertenciam à classe econômica B e a maioria relatou ter cor de pele não branca.O 

consumo de bebidas alcoólicas foi relatado por 50,8% dos estudantes, enquanto 12,4% relataram ter fumado nos últimos 

30 dias. Cerca de 57% dos estudantes relataram ter reduzido a prática de atividade física após ingressar na universidade, 

e 24,1% foram classificados como sedentários. A proporção de excesso de peso foi de 22,4% (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Distribuição dos estudantes universitários segundo variáveis sociodemográficas, econômicas, de estilo de 

vida e condição de peso (n=685). Cuiabá-MT, 2016-2017. 

Variáveis n % 

Sexo   

Feminino 342 49,9 

Masculino 343 50,1 

Faixa etária   

20-25 anos 145 21,2 

16-19 anos 540 78,8 

Cor de pele   

Branca 267 39,2 

Não branca 414 60,8 

Classe econômica¹   

Classe A 121 17,9 

Classe B 328 48,7 

Classe C, D e E 225 33,4 

Consumo de bebida alcoólica²   

Não 288 42,0 

Sim 397 58,0 

Tabagismo³   

Não 587 87,6 

Sim 83 12,4 

Mudança na prática de AF   

Reduziu 391 57,1 

Aumentou 156 22,8 

Manteve 138 20,1 

Comportamento sedentário4   

Não 519 75,9 

Sim 165 24,1 

Condição de peso5   

Baixo peso/peso normal 531 77,6 

Sobrepeso/obesidade 153 22,4 

1AssociaçãoBrasileiradeEmpresasdePesquisa(ABEP,2015);2Consumo de pelo menos uma dose de bebida alcoólica nos 30 dias anteriores 

à entrevista (MouraeMalta,2011); 3Uso de cigarro nos 30 dias anteriores à entrevista (WHO, 1998);4Uso de telas (WHO, 2010); 5Condição de peso 

(WHO, 1995, 2007). Valores ausentes:classe econômica: 11; tabagismo: 15; comportamento sedentário: 1 

Ao se avaliar a associação da adesão aos padrões alimentares do jantar com o IMC, observou-se, entre 

os estudantes das classes econômicas mais baixas, que aqueles no terceiro tercil do padrão “Feijão, arroz e 

suco artificial” apresentaram menor índice de massa corporal (βaj =0,93; IC 95%: 0,86-0,99). Os demais 

padrões alimentares identificados para o jantar não apresentaram associação com o IMC (Tabela 3). 
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Tabela 3. Coeficiente de regressão bruto e ajustado da associação entre os padrões alimentares do jantar e o IMC, estratificado por classe econômica. Cuiabá-MT, 2016-2017. 

 Classe econômica A Classe econômica B Classes econômicas C, D e E 

Padrão alimentar βb IC (95%) βaj IC (95%) βb IC (95%) βaj IC (95%) βb IC (95%) βaj IC (95%) 

Feijão, arroz e  

suco artificial A 

          

1º tercil 1  1  1  1  1  1  

2º tercil 1,01 0,93-1,09 1,01 0,93-1,09 1,01 0,95-1,06 1,01 0,96-1,06 0,98 0,90-1,06 0,96 0,89-1,04 

3º tercil 1,01 0,93-1,09 1,01 0,93-1,10 0,99 0,94-1,05 0,98 0,93-1,04 0,93 0,86-0,99 0,91 0,84-0,98 

Pão branco e  

manteiga/margarina B 

          

1º tercil 1  1  1  1  1  1  

2º tercil 0,94 0,87-1,02 0,96 0,89-1,04 1,02 0,97-1,07 1,04 0,99-1,10 0,99 0,93-1,07 1,01 0,94-1,09 

3º tercil 0,94 0,87-1,02 0,99 0,91-1,09 1,02 0,97-1,08 1,04 0,98-1,10 1,06 0,98-1,13 1,06 0,99-1,14 

Carne branca,  

ovos e 

 suco natural C 

          

1º tercil 1  1  1  1  1  1  

2º tercil 0,99 0,92-1,08 1,01 0,93-1,10 1,04 0,99-1,10 1,04 0,98-1,10 1,01 0,94-1,09 0,99 0,93-1,08 

3º tercil 0,97 0,89-1,05 1,01 0,92-1,11 0,98 0,93-1,03 0,97 0,92-1,02 1,06 0,99-1,14 1,05 0,97-1,13 

A-B-C: Modelos finais ajustados por sexo, faixa etária, mudança na prática de atividade física com o ingresso na universidade, consumo de bebida alcoólica, tabagismo, comportamento 

sedentário, curta duração do sono, estresse percebido e energia. 
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DISCUSSÃO 

Neste estudo, estudantes pertencentes às classes econômicas C, D eE que estavam no terceiro tercil 

do padrão alimentar do jantar denominado “Feijão, arroz e suco artificial” apresentaram menores valores de 

IMC em comparação com os estudantes do primeiro tercil. Esse padrão alimentar foi composto por arroz, 

feijão, carne bovina, vegetais e suco artificial, apresentou cargas negativas para bolos e biscoitos e para 

salgados, e explicou 15% da variabilidade dos alimentos consumidos no jantar. Os outros padrões 

alimentares do jantar não foram associados ao IMC. 

O perfil nutricional deste padrão alimentar de jantar pode ser considerado mais adequado em relação 

aos demais padrões alimentares identificados neste estudo, porque foi composto principalmente por 

alimentos in natura ou minimamente processados, o que é consistente com as recomendações brasileiras 

para um jantar saudável.10,30Além disso, apresenta alimentos de distintos grupos alimentares, contribuindo 

para o equilíbrio entre os macronutrientes na refeição e para o alcance das necessidades nutricionais diárias 

de fibras. Estas características podem explicar a associação inversa observada neste estudo entre este 

padrão alimentar e o IMC.   

Corroborando esses achados, o padrão alimentar da dieta global, característico de uma alimentação 

tradicional brasileira, tem se mostrado protetor contra a obesidade na população geral.31-34 Como 

evidenciado no estudo de Santos et al.35 com adultos jovens, os resultados mostraram que o padrão 

tradicional de almoço brasileiro, também composto por arroz e feijão, foi inversamente associado ao IMC 

entre indivíduos insuficientemente ativos. 

O equilíbrio na ingestão de macronutrientes da dieta está associado ao peso corporal, e as fibras 

dietéticas atuam sobre os mecanismos de saciedade, reduzindo o consumo alimentar e prevenindo o ganho 

de peso.36 Ao ingressarem na universidade, os estudantes frequentemente substituem uma refeição 

tradicional no jantar por lanches ou alimentos prontos para consumo,5,37 os quais geralmente apresentam 

baixa qualidade nutricional e altos teores de energia, gordura e/ou açúcares.30 Esse comportamento tem 

sido associado ao sobrepeso e à obesidade,38 o que reforça a importância de um jantar nutricionalmente 

equilibrado. Estudos têm detalhado o mecanismo da associação entre pular o jantar e o ganho de peso, 

incluindo o consumo excessivo de calorias devido à regulação positiva do apetite após pular a refeição, 

levando a uma ingestão energética total elevada¹¹ e ao consumo de alimentos de baixa qualidade 

nutricional.39 

O restaurante universitário pode ajudar os estudantes a atingir esse equilíbrio nutricional e, 

consequentemente, prevenir o ganho de peso. A realização das refeições no RU foi associada à maior 

frequência de consumo regular de feijão, hortaliças, hortaliças cruas, hortaliças cozidas e frutas, e menor 

frequência de consumo regular de batata frita e/ou salgados fritos entre estudantes de uma universidade 

pública brasileira da cidade do Rio de Janeiro.40No presente estudo, todos os itens alimentares que 

compuseram o padrão alimentar “Feijão, arroz e suco artificial” são diariamente servidos no jantar do 

restaurante universitário (RU) da instituição, incluindo os vegetais. 

Neste estudo, 46,3% dos estudantes universitários realizavam o jantar no restaurante universitário, 

proporção superior à encontrada em estudo transversal realizado em Minas Gerais.41 Vale destacar que uma 

proporção considerável (57,6%) dos estudantes com menor nível socioeconômico (classes C, D e E) fazia o 

jantar no restaurante universitário, o que permite considerar que os alimentos consumidos nessa refeição 

no restaurante podem contribuir, ao menos parcialmente, para o padrão alimentar dos estudantes de menor 

classe econômica. Perez et al.40demonstraram que a proporção de estudantes que substituíam o jantar por 

um lanche era menor entre os usuários regulares do restaurante universitário, em comparação com não 
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usuários e usuários ocasionais, em uma universidade no Rio de Janeiro.40 A oferta de refeições saudáveis a 

preços acessíveis é um elemento fundamental para a permanência de estudantes de menor classe 

econômica no ensino superior; assim, o restaurante universitário contribui tanto para a promoção da 

alimentação saudável quanto para a segurança alimentar e nutricional. 

Neste estudo, o efeito protetor da adesão ao terceiro tercil do padrão alimentar de jantar “Feijão, arroz 

e suco artificial” sobre o IMC foi observado apenas entre os estudantes de classe econômica mais baixa. Esse 

resultado pode ser explicado pelo fato de que, além da oferta de refeições balanceadas e saudáveis, o RU 

tem o papel de ofertar refeições de baixo custo aos estudantes universitários.¹⁵ Portanto, entre estudantes 

economicamente desfavorecidos, o restaurante universitário pode representar a única oportunidade de 

realizar refeições completas e evitar pular ou substituir refeições principais (almoço e jantar) por lanches não 

saudáveis. De fato, no estudo de Fonseca et al.,⁷ que identificou os padrões alimentares do jantar utilizados 

no presente estudo, os estudantes das classes econômicas mais baixas apresentaram maior adesão ao 

padrão alimentar “Feijão, arroz e suco artificial” do que os das classes mais altas. 

Estudo realizado em uma universidade nos Estados Unidos, onde não havia restaurante universitário, 

mostrou que estudantes do primeiro ano com baixo nível socioeconômico consumiam mais alimentos não 

saudáveis, em comparação com aqueles de maior nível socioeconômico.42 O alto custo de alimentos 

saudáveis nas cantinas universitárias foi apontado como uma das principais barreiras à alimentação saudável 

entre universitários na Alemanha.43Esses achados evidenciam a importância do RU para a manutenção de 

hábitos alimentares saudáveis entre estudantes de níveis socioeconômicos mais baixos, contribuindo para 

a oferta de refeições saudáveis e equilibradas a um baixo custo.Segundo a Síntese de Indicadores Sociais 

(SIS) do Instituto de Geografia e Estatística,44 no ano de 2019, 26,7% dos estudantes da rede pública de 

ensino superior pertenciam aos dois quintos de menor rendimento mensal per capita, proporção que foi de 

17,0% na rede privada. Portanto, o acesso ao RU pode representar um fator decisivo para a permanência 

dos estudantes nas universidades públicas brasileiras. 

Pesquisas anteriores já demonstraram a importância do acesso a alimentos saudáveis nas 

universidades. O estudo de Hartmann45 com estudantes universitários brasileiros mostrou que, entre os 

estudantes de menor classe econômica, o consumo de frutas e hortaliças era maior durante a semana, 

quando tinham acesso ao restaurante universitário, em comparação com estudantes de maior nível 

socioeconômico. No entanto, nos finais de semana, quando não havia acesso ao restaurante universitário, 

não houve diferença na ingestão desses alimentos entre os grupos. Esse achado sugere que o restaurante 

universitário estimulao consumo alimentar saudável. A influência do nível socioeconômico sobre o consumo 

alimentar também foi evidenciada em um estudo com estudantes universitários da Costa do Marfim, no qual 

33,3% dos participantes relataram dificuldades financeiras como motivo para a omissão de refeições. 

Além do acesso a refeições de baixo custo, os estudantes podem sentir-se incentivados a adotar 

práticas alimentares adequadas por meio da comensalidade, ao realizarem refeições em conjunto nos 

refeitórios dos restaurantes universitários. O estudo de Alves &Boog46 demonstrou que comer junto com 

outras pessoas modificou positivamente a dieta de estudantes universitários; portanto, o ambiente alimentar 

do restaurante universitário pode ser considerado uma ferramenta importante para promover hábitos 

alimentares saudáveis entre os estudantes. 

Este estudo possui algumas limitações, como a seleção por conveniência da amostra para responder 

ao recordatório de 24 horas. No entanto, análises adicionais demonstraram que não houve perdas 

diferenciais entre os estudantes que participaram e os que não participaram da avaliação do consumo 

alimentar (dados não mostrados), em relação às características sociodemográficas, econômicas e ao estado 

nutricional. 
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O viés de memória e a subnotificação do consumo são desafios significativos na avaliação do consumo 

alimentar por meio do R24 horas, especialmente entre indivíduos com excesso de peso. Para minimizar a 

subnotificação, foi adotada a técnica de múltiplas passagens.47 Além disso, utilizou-se um álbum fotográfico 

com ênfase na alimentação da população local para garantir maior precisão nos relatos sobre o tipo e a 

quantidade de alimentos consumidos.48 Por outro lado, o uso do R24h permite a coleta de informações 

detalhadas sobre o consumo alimentar e é menos influenciado por erros sistemáticos,²⁵ o que constitui uma 

força deste estudo. 

Por fim, os achados devem ser interpretados com cautela, pois o contexto social, cultural, econômico 

e alimentar dos estudantes pode variar entre universidades, o que limita a generalização dos resultados 

encontrados. 

O presente estudo é inovador por investigar a associação entre os padrões alimentares de uma única 

refeição e o IMC. Sua contribuição, ao avaliar a ingestão alimentar sob a perspectiva das refeições, é oferecer 

informações dietéticas que podem subsidiar, de forma mais objetiva, o planejamento de intervenções em 

educação alimentar e nutricional entre estudantes universitários. Dada a escassez de dados na literatura, 

novos estudos devem ser realizados para compreender melhor a relação entre padrões alimentares de 

refeições e o peso corporal. 

 

CONCLUSÃO 

Estudantes universitários com menor nível socioeconômico que apresentaram maior adesão ao 

padrão alimentar do jantar característico da refeição tradicional brasileira, composta por arroz e feijão, 

apresentaram menor índice de massa corporal.  

Considerando o contexto socioeconômico, é importante manter os restaurantes universitários, que 

são espaços de promoção da segurança alimentar e nutricional. Os restaurantes universitários contribuem 

para a melhoria dos hábitos alimentares e para a permanência dos estudantes na universidade.  

Os resultados deste estudo reforçam a necessidade de implementar programas de educação 

alimentar e nutricional que incentivem a alimentação saudável no ambiente universitário, assim como 

políticas institucionais que promovam opções de alimentos saudáveis e acessíveis no campus universitário. 
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